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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O estresse na adolescência e no 
processo de orientação profissional, assim 
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como mudanças físicas, psicológicas e elementos como cobrança relacionada à escolha da 
profissão, ter êxito na aprovação no vestibular, consolidação de uma carreira e administração 
de seus próprios anseios, bem como de seus familiares, são fatores que contribuem para gerar 
distúrbios de ansiedade que podem permanecer por vários anos ou, mesmo, por toda vida. A 
atividade objetivou abordar e esclarecer o transtorno de ansiedade, debater as dificuldades, 
sobretudo, emocionais, encontradas pelos discentes em sua busca pela aprovação, as suas 
consequências na saúde mental e os meios de lidar com este mal e preveni-lo nos jovens 
em preparação para o vestibular. A ação foi realizada em dois momentos com um total de 55 
alunos do primeiro ao terceiro ano do ensino médio, de ambos os sexos, com idades entre 
14 a 17 anos, de um pré-vestibular e escola privada, da cidade de Belém-PA e 16 voluntários 
do curso de medicina da Universidade Federal do Pará, capacitados previamente por uma 
profissional psicóloga. Para a coleta de dados, realizada na atividade, foram entregues e 
respondidos Inventários de Ansiedade Frente a Provas adaptados. Os dados dos questionários 
foram repassados para o Google® Formulário e as análises percentuais foram realizadas no 
Microsoft® Excel 2007 e as demais análises foram realizadas no BioEstat 5.3. O nível de 
significância foi 5% (p<0,05) em todas as análises. Os resultados indicaram que a maioria 
dos participantes eram mulheres (n=32), sendo, estas, as mais afetadas pela ansiedade 
em provas. Portanto, constata-se a relevância dessa temática nos processos de orientação 
profissional, dado que distúrbios de ansiedade, se não administrados corretamente, podem 
trazer danos psicológicos, sociais e acadêmicos ao indivíduo.
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno de ansiedade generalizada, vestibular, pré-vestibulandos.

EVALUATION OF GENERALIZED ANXIETY DISORDER IN A HIGH SCHOOL OF 
BELEM-PA

ABSTRACT: Stress in adolescence and in the professional guidance process, in addition 
to physical, psychological changes and elements such as charges related to the choice of 
profession, success in passing the entrance exam, consolidating a career and managing your 
own desires, as well as your family members, are factors that can contribute to generating 
anxiety disorders that can remain for several years or even for a lifetime. The activity 
aimed to address and clarify anxiety disorder, discuss the difficulties, especially emotional, 
encountered by students in their search for approval, its consequences on mental health and 
ways to deal with this disease and how to prevent it for young people in preparation for the 
entrance exam. The action was carried out in two moments with a total of 55 students from 
the first to the third year of high school, of both sexes, aged between 14 and 17 years old, 
from a pre-university entrance exam and private school, from the city of Belém-PA and 16 
volunteers from the medical course at the Federal University of Pará, previously trained by 
a professional psychologist. For data collection, carried out in the activity, adapted Anxiety 
Inventories Against Evidence were delivered and answered. The questionnaire data were 
transferred to Google® Form and the percentage analyzes were performed on Microsoft® 
Excel 2007 and the other analyzes were performed on BioEstat 5.3. The significance level 
was 5% (p<0,05) for all the analysis. The results indicated that majority of participants were 
woman (n=32), showing that they were more affected by anxiety in tests.  Therefore, the 
relevance of this theme in professional guidance processes is verified, given that anxiety 
disorders, if not properly managed, can bring psychological, social and academic damage to 
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the individual.
KEYWORDS: Generalized anxiety disorder, college entrance examination, pre-college 
students

INTRODUÇÃO
O vestibular é um exame que qualifica os estudantes a ingressar na universidade 

e, portanto, tem prerrogativas seletivas e classificatórias. Dessa forma, a busca por uma 
profissão e a inserção social dela decorrente têm levado uma grande parcela de indivíduos 
a investir relevante parte de seu tempo, além de recursos financeiros, no processo 
(ANDRADE; DE SOUZA; DE CASTRO, 2018; SOARES, 2010). Assim, a exigência que o 
jovem domine sua conduta a ponto de realizar importantes escolhas é criada, sem espaço 
para reflexão a respeito de tais expectativas (MEDEIROS; SOUZA, 2017). 

A competição, as cobranças pessoal e social e a fase de preparação para a avaliação 
são alguns dos fatores que podem tornar a situação de prova um evento estressante e 
gerador de ansiedade (KARINO, 2010). O estresse correlaciona eventos fisiológicos 
neuroendócrinos e psicológicos, envolvendo hipotálamo, hipófise, tireoide e glândulas 
suprarrenais em um complexo mecanismo de autorregulação. A frequência de altos níveis 
de estresse pode levar à perda da homeostasia, prejudicando o sistema imunológico e 
favorecendo quadros de disfunção orgânica (PEREIRA; SANTANA FILHO; SANTOS, 2019). 

Na perspectiva de Sadock, Sadock e Ruiz (2017), a ansiedade é um sinal de 
alerta que decorre de uma antecipação do perigo, a qual pode ser desconhecida, interna, 
vaga ou conflituosa, que capacita a pessoa a tomar medidas para lidar com a ameaça. 
Quanto mais intensa e persistente a condição de ansiedade, o quadro passa a ser 
patológico, o que desencadeia diversos tipos de transtornos de ansiedade (TA). Os TAs 
compartilham características de medo e de ansiedade excessiva, assim como perturbações 
comportamentais (Guimarães, 2015). De acordo com dados da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a prevalência do transtorno de ansiedade no Brasil, está presente em 9,3% 
da população, possuindo o maior número de casos de ansiedade entre todos os países do 
mundo (World Health Organization, 2017).

Entre os tipos de ansiedade excessiva está o Transtorno de Ansiedade Generalizada 
(TAG), que é um dos transtornos psiquiátricos mais subdiagnosticados (Zuardi, 2017). É 
caracterizado por preocupação exagerada e duradoura em relação a vários eventos ou 
atividades, podendo apresentar sintomas físicos relacionados à hiperatividade autonômica 
e à tensão muscular, sendo, estas, expressões frequentes do estado de ansiedade (Brentini, 
2018). Comumente, é acompanhado por outros transtornos psiquiátricos, principalmente 
pela depressão.

Adultos com TAG comumente se preocupam com situações rotineiras nos âmbitos 
financeiro, profissional e da saúde, sendo que crianças e adolescentes tendem a perturbar-
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se com o desempenho escolar e suas competências (Brentini, 2018). Com isso, dada a 
necessidade que adolescentes possuem em cumprir prazos, seguir regras, prosseguir com 
os estudos e ter bom desempenho em suas atividades, muitos jovens apresentam quadro 
de TAG.

A ansiedade desses indivíduos eleva-se proporcionalmente à proximidade da prova, 
repercutindo de forma cada vez mais importante em fatores como qualidade do sono e 
hábitos nocivos, tal qual a ingestão de psicotrópicos e de bebidas alcoólicas de forma 
negligente (LINS; VIANA, 2016). Estudos apontam que pré-vestibulandos são um grupo 
de risco no que tange a distúrbios que podem afetar sua saúde mental. Logo, identificar 
indícios de sobrecarga de estresse torna-se imprescindível para a inserção de intervenções 
precoces, prevenindo maiores desequilíbrios (SANTANA, 2019).

OBJETIVO GERAL
Promover o debate e o aprimoramento em saúde mental do vestibulando, estimulando 

os alunos a lidarem de uma melhor forma com os desafios típicos dessa fase.

METODOLOGIA
O Projeto foi divulgado, principalmente, por meio das mídias sociais da IFMSA Brazil 

UFPA. Além disso, a instituição parceira do projeto, o colégio no qual foi realizada a ação, 
colaborou com a propagação nas turmas do ensino médio, com ênfase nas classes dos 
alunos pré-vestibulandos.

A capacitação dos mediadores ocorreu no dia 14 de setembro de 2018 no Instituto 
de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Pará. Nesta, a psicóloga Niamey 
Granhen Brandão da Costa orientou os acadêmicos envolvidos no projeto sobre as 
ansiedades fisiológica e patológica, controle, prevenção e tratamentos/terapêuticas, além 
de abordagens com alunos e pais que vivenciam a tensão do pré- vestibular.

A ação aconteceu no dia 15 de setembro de 2018 na escola, com seus alunos 
de ensino médio e 16 graduandos voluntários. A atividade contou com a entrega dos 
Inventários de Ansiedade Frente a Provas (IAP) adaptados, compostos de 35 perguntas 
objetivas cujas alternativas eram “sempre”, “boa parte do tempo”, “de vez em quando” e 
“nunca”. Seu conteúdo tinha caráter exploratório para quantificação de quatro dimensões 
da ansiedade: preocupação, emoção, distração e falta de confiança antes e durante a 
realização de uma prova. 

Em seguida, os alunos foram divididos em grupos sob a responsabilidade de dois 
mediadores, que escutaram, orientaram e partilharam a respeito de situações estressantes 
do vestibular. Foi abordado o papel da escola em relação à saúde mental dos alunos, 
como a competição por uma classificação em simulados, o que pode provocar quadros de 
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ansiedade exagerada. 
Ao final, foi realizada a palestra explicando as situações de ansiedade fisiológica e 

patológica, indícios para diagnóstico, como buscar ajuda, assim como as terapêuticas não 
medicamentosas envolvidas no combate ao TAG, como a meditação. 

Em relação ao IAP, foram analisados 55 questionários, os quais continham dados 
acerca de gênero e da idade dos participantes. Atribuiu-se valores às alternativas do 
inventário, sendo eles: preocupação, emoções e distração, como as respostas sempre = 
4, boa parte do tempo = 3, de vez em quando = 2 e nunca = 1. Para o item confiança, a 
análise foi decrescente. 

Os dados dos questionários foram repassados para o Google® Formulário para 
tabulação de dados e as análises percentuais foram realizadas no Microsoft® Excel 2007. 
As demais análises estatísticas foram realizadas no BioEstat 5.3 por meio do teste Qui-
quadrado. O nível de significância foi de 5% (p<0.05) para todas as análises.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação aos componentes sociodemográficos (Tabela 01), percebe-se que as 

mulheres foram as que mais participaram do estudo e que os jovens de 16 anos foram a 
maioria. Os resultados dos IAP estão contidos na Tabela 02.

Gênero n %
Masculino 23 41,8
Feminino 32 58,2
TOTAL 55 100,0

Idade (anos)

14 1 1,8

15 17 30,9
16 29 52,7

17 8 14,5

TOTAL 55 100,0

Tabela 01 – Dados sociodemográficos dos discentes participantes. 

Fonte: autores

Pergunta Sempre Boa Parte 
do tempo

De vez em 
quando Nunca

PREOCUPAÇÃO COM AS PROVAS

1. Fico me perguntando se o meu desempenho vai 
ser bom o suficiente

n 29 17 7 2
% 52,7 30,9 12,7 3,6
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2. Frequentemente penso sobre o quanto a prova 
está difícil

n 16 13 24 2
% 29,1 23,6 43,6 3,6

3. Fico preocupado com a possibilidade de 
reprovação

n 24 9 13 9
% 43,6 16,4 23,6 16,4

4. Fico pensando na quantidade de conteúdo que 
será cobrada

n 20 20 10 5
% 36,4 36,4 18,2 9,1

5. Penso sobre o que pode acontecer se eu não 
for bem na prova

n 28 15 8 4
% 50,9 27,3 14,5 7,3

6. Fico pensando sobre as consequências no caso 
de eu ir mal

n 25 20 7 3
% 45,5 36,4 12,7 5,5

7. Me preocupo se conseguirei ser aprovado
n 33 7 8 7
% 60,0 12,7 14,5 12,7

8. Fico preocupado com a possibilidade de ter 
entendido mal o enunciado

n 16 15 16 8
% 29,1 27,3 29,1 14,5

9. Tenho pensamentos relacionados a um mau 
desempenho

n 18 14 18 5
% 32,7 25,5 32,7 9,1

10. Fico pensando no quanto as outras pessoas 
estão preparadas

n 21 10 15 9
% 38,2 18,2 27,3 16,4

EMOÇÕES DURANTE AS PROVAS

11. Sinto um “frio na barriga”
n 19 8 18 10
% 34,5 14,5 32,7 18,2

12. Sinto meu estômago embrulhado (náusea)
n 10 5 15 25
% 18,2 9,1 27,3 45,5

13. Fico com o coração batendo acelerado
n 16 4 23 12
% 29,1 7,3 41,8 21,8

14. Me sinto apreensivo
n 19 13 14 9
% 34,5 23,6 25,5 16,4

15. Me sinto angustiado
n 16 9 18 12
% 29,1 16,4 32,7 21,8

16. Me sinto pressionado
n 17 15 12 11
% 30,9 27,3 21,8 20,0

17. Me sinto agitado
n 17 12 14 12
% 30,9 21,8 25,5 21,8

18. Sinto meu corpo tremendo
n 7 7 16 25
% 12,7 12,7 29,1 45,5

19. Sinto minha boca seca
n 8 5 15 27
% 14,5 9,1 27,3 49,1

20. Sinto dores de cabeça
n 13 5 13 24
% 23,6 9,1 23,6 43,6

21. Fico com meus músculos tensos (rígidos)
n 5 11 15 24
% 9,1 20,0 27,3 43,6
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22. Sinto a necessidade de ir ao banheiro mais 
vezes do que o de costume

n 10 4 11 30
% 18,2 7,3 20,0 54,5

23. Sinto dor no estômago
n 6 4 15 30
% 10,9 7,3 27,3 54,5

24. Me sinto estressado
n 16 12 15 12
% 29,1 21,8 27,3 21,8

DISTRAÇÃO DURANTE AS PROVAS

25. Fico “viajando” (disperso)
n 21 10 18 6
% 38,2 18,2 32,7 10,9

26. Facilmente perco minha linha de raciocínio
n 18 9 21 7
% 32,7 16,4 38,2 12,7

27. Me distraio facilmente com o que está 
acontecendo ao meu redor

n 18 14 17 6
% 32,7 25,5 30,9 10,9

28. Comumente fico pensando em coisas não 
relacionadas ao que vai ser cobrado

n 12 18 17 8
% 21,8 32,7 30,9 14,5

29. Fico pensando em eventos cotidianos
n 15 16 13 11
% 27,3 29,1 23,6 20,0

30. Eu me distraio com pensamentos de eventos 
que acontecerão

n 19 13 13 10
% 34,5 23,6 23,6 18,2

CONFIANÇA EM SI MESMO DURANTE AS PROVAS

31. Confio no meu desempenho
n 11 12 27 5
% 20,0 21,8 49,1 9,1

32. Me sinto confiante
n 9 14 25 7
% 16,4 25,5 45,5 12,7

33. Fico satisfeito comigo mesmo
n 5 15 23 12
% 9,1 27,3 41,8 21,8

34. Acho que vou ter sucesso
n 8 16 23 8
% 14,5 29,1 .8 14,5

35. Tenho confiança de que farei uma boa prova
n 7 14 29 5
% 12,7 25,5 52,7 9,1

Tabela 02 – Resultados em valor absoluto e em porcentagem das respostas do IAP.

Fonte: autores

Considerando que foram atribuídos valores às alternativas de resposta ao inventário, 
o máximo de pontos conseguidos seria de 140 pontos e esse máximo representaria a 
pessoa mais ansiosa, enquanto o mínimo de pontos conseguidos seria de 35 pontos, 
representando a menos ansiosa e a média desses valores seria de 87,5 pontos. A análise 
dos dados mostrou que 67,3% (n=37) alunos obtiveram pontuação maior que a média, com 
Desvio Padrão de 20,5. 
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De acordo com a pesquisa de Felício (2019) realizada no estado de Sergipe, a 
maioria dos 334 estudantes da amostra demonstrou possuir sintomas do Transtorno de 
Ansiedade Generalizada (TAG). Tal fato também se verificou no presente estudo, pois a 
maior parte dos estudantes pontuou mais de 90 pontos no IAP. Os fatores que mais os 
atingiram durante a realização das provas foram: a preocupação em ter um desempenho 
bom o suficiente; o pensamento sobre as consequências possíveis caso o desempenho 
obtido não fosse capaz de conquistar o objetivo; a preocupação com a repercussão de 
sair mal na prova e o medo de não conseguir ser aprovado. As variáveis relacionadas à 
autocobrança e aos questionamentos sobre o desempenho na prova também afetaram a 
maioria dos estudantes entrevistados no estudo sergipano.

No que tange às emoções e à distração durante as provas, os resultados deste 
estudo mostraram que grande parte dos pré-vestibulandos experienciaram momentos em 
que se sentiram pressionados, angustiados, dispersos e distraídos durante as provas. Essa 
situação também pode ser vista nos estudos de Felício (2019) e de Karino (2010), este último 
realizado com 1,727 estudantes do Distrito Federal, o que corrobora o questionamento 
de que a ansiedade pode afetar diretamente os pensamentos e os sentimentos do pré-
vestibulando antes durante e após a prova.

Segundo Karino (2010), o fator confiança atua de forma oposta dos outros fatores e 
que juntamente com o fator distração tem menos correlação em relação aos outros fatores. 
De acordo com essa análise esse fator pode ser melhor entendido quando o mesmo é 
abordado como falta de confiança. Os dados demonstraram que os entrevistados mais 
escolheram a opção “de vez em quando” para todas as perguntas, demonstrando a baixa 
segurança desse público o que impacta diretamente na chance de sucesso nas provas e 
no controle dos níveis de ansiedade.

Gênero Feminino Masculino Geral

Seções do IAP Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão Média Desvio 
Padrão

Preocupação 32 3,30 25 7,30 29 6,41

Emoções 36 9,03 25 7,94 31 10,31

Distração 16 4,90 15 5,31 16 5,07

Confiança 13 3,36 11 4,28 12 3,82

Total 100 14,75 78 20,77 90 20,47

Tabela 03 – Medidas da relação entre gênero e as respostas do IAP 

Ao comparar a média das respostas da pesquisa por sexo (Tabela 3), observou-se 
que as mulheres são estatisticamente mais afetadas por ansiedade em provas, com uma 
média de 100 pontos nas respostas do IAP, enquanto que os homens tiveram uma média 
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de 78 pontos. Ao teste estatístico de qui-quadrado para avaliar a possível aleatoriedade 
dos resultados, o valor de p é menor que 0,05, refletindo num resultado estatisticamente 
significativo. Tal resultado é corroborado com os achados na literatura, em Karino (2010), 
em Soares (2010), em Gonzaga (2017) e em Felício (2019), nos quais, também, foi 
observada que a ansiedade em geral e frente a provas mais frequente no sexo feminino. 

Segundo Marques (2015), entre os fatores que contribuem para um maior índice 
de estresse e de ansiedade em alunos do ensino médio, as atividades acadêmicas e ser 
do gênero feminino aumentam os indicadores de estresse, e segundo Felício (2019) entre 
estratégias de enfrentamento voltadas para a fuga do problema (como fingir que o problema 
não existe) e utilizar a autodepreciação para não enfrentar a situação estressora, o fator 
mais relevante para maiores índices de estresse e ansiedade foi ser do gênero feminino. 
Neste estudo, a diferença dos resultados entre os gêneros foi substancial, pois as mulheres 
apresentaram uma pontuação média de 100 pontos dos 140 possíveis (10 pontos acima da 
média geral do estudo) enquanto os homens apresentaram uma média de 78 pontos, sendo 
12 pontos abaixo da média geral do estudo. 

Segundo o estudo de Bezerra et al. (2019), verificou-se relação entre a ansiedade 
e a prática de atividade física na adolescência, fortalecendo que a prática de atividade 
física pode ser uma estratégia de enfrentamento de ansiedade na adolescência. Ainda 
neste estudo, verificou-se, também, que os indivíduos do sexo masculino além de menor 
prevalência de sintomas de ansiedade, também são mais fisicamente ativos.

Idade Média em relação à Idade Média no sexo Feminino Média no sexo masculino

14 62 0 62
15 93 109 83
16 90 95 76
17 88 99 76

Tabela 04 – Idade e média geral e específica para cada sexo de pontuação no IAP.

O teste qui-quadrado mostrou-se estatisticamente significante no que diz respeito 
à relação entre idade e média no IAP, o que podemos comprovar na literatura. Borges et 
al. (2008), os resultados apresentam que os níveis de ansiedade são maiores no sexo 
feminino, tendo um aumento do nível de ansiedade de acordo com a idade. A ansiedade 
tende a mostrar-se aumentada de acordo com a idade, pois ela é necessária para que 
os adolescentes se adaptem a situações novas e inesperadas, sendo uma atividade 
comum e transitória. Contudo, tal ansiedade pode se mostrar como um medo exagerado 
de insucesso. O estudo demonstra que o nível de ansiedade tende a crescer de acordo 
com a idade, apresentando maior significância no público feminino, contudo, abrangendo 
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ambos os sexos. 
A despeito do número amostral desse estudo, os resultados se encontram de acordo 

com outros estudos encontrados na literatura. Contudo, deve-se considerar a realização 
de mais estudos envolvendo os estudantes, tanto do sistema privado quanto do sistema 
público de ensino a fim de se compreender o impacto socioeconómico nas escalas de 
ansiedade dos alunos.

CONCLUSÃO
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que as dinâmicas realizadas para 

esclarecer sobre ansiedade e sua prevenção foram eficazes, promovendo maior 
conhecimento sobre essa condição e ensinando métodos de evitar o seu grau patológico, 
sobretudo para estudantes do ensino médio. 

O estudo mostrou que grande parte dos alunos já apresentava algum grau de 
ansiedade patológica e que precisavam de cuidados. Dessa forma, a atividade traz um 
retorno para a escola ao mostrar os dados coletados a fim de que tenham conhecimento 
acerca da atual situação psicológica dos alunos e, assim, possam adotar medidas que 
colaborem com a saúde mental dos estudantes, além das técnicas e conhecimentos já 
ensinadas a eles durante a atividade. 

Para os acadêmicos, a ação foi positiva por proporcionar uma vivência prática 
de aproximação à condição do paciente e facilitar a percepção dele como um ser 
biopsicossocial. Em especial nessa fase da vida, a atividade trouxe a oportunidade de 
compartilhar experiências e conhecimentos úteis para auxiliar os vestibulandos a terem 
outras percepções de como lidar com essa etapa de forma mais saudável. Portanto, é 
fundamental continuar realizando tais atividades em escolas e outros ambientes acadêmicos.
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